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Capítulo 9: Remasterizando o CD
A parte mais interessante do software livre é que você não precisa se limitar a apenas usar, pode colocar a mão na massa, corrigindo problemas, adicionando novos recursos ou personalizando o que quiser. Este capítulo ensina a remasterizar o CD do Kurumin, criando novas soluções.
O básico

O Kurumin nasceu como uma personalização do Knoppix que com o tempo foi ganhando vida própria. O Knoppix é uma distribuição baseada no Debian, que utiliza o módulo cloop para rodar a partir de uma imagem compactada gravada no CD-ROM. Além de dar boot diretamente através do CD-ROM, sem alterar nada no HD, ele inclui uma série de utilitários, com destaque para o hwsetup, que se encarrega de detectar todo o hardware da máquina durante o boot. 
Não importa qual seja a configuração do PC: se se os componentes forem compatíveis com o Linux o Knoppix funciona e sem nenhuma intervenção do usuário. 
A parte mais interessante de tudo isso é que você pode personalizar o CD, incluindo ou eliminando programas, alterando as configurações ou o que mais for necessário para fazer uma distribuição adaptada às suas necessidades. 
Além do Kurumin, existem hoje em dia algumas centenas de distribuições baseadas no Knoppix ou distribuições "netas", desenvolvidas a partir do Kurumin ou outra das distribuições "filhas". Isso mostra que o processo de remasterização do CD é simples e já é dominado por muita gente. 
As vantagens do sistema do Knoppix em relação a outras distribuições são:
1- Ele detecta e configura o Hardware automaticamente, dispensando a configuração manual em cada máquina
2- Ele já vem com um instalador (o knx-hdinstall) que permite instala-lo no HD rapidamente, mantendo toda a configuração de hardware feita durante o boot. 
3- É possível instalar qualquer um dos mais de 15.000 pacotes do Debian usando o apt-get. 
4- O conteúdo do CD é compactado, o que permite instalar quase 2 GB de programas num CD de 700 MB, mais do que suficiente para uma distribuição completa. 
5- É possível instalar drivers para softmodems e outros tipos de hardware não suportados por default, programas binários ou comerciais e assim por diante. Você pode até mesmo usar o Wine para rodar alguns aplicativos for Windows. 
Existem inúmeras aplicações para a idéia. Você pode criar uma distribuição padrão para ser instalada em todos os PCs da empresa e ao mesmo tempo usá-la como uma forma de introduzir o Linux aos funcionários, mantendo o Windows instalado no HD. É possível criar CDs bootáveis com softwares diversos para apresentar a seus clientes; criar CDs para aplicações específicas, como discos de recuperação, CDs com documentação e assim por diante. Só depende da sua criatividade. 
Você pode começar a partir do Kurumin, a partir do Knoppix original ou a partir de qualquer uma das distribuições filhas ou netas, que mais se aproxime do que você pretende fazer. 
Como o Kurumin funciona

O CD do Kurumin contém apenas dois diretórios: /doc e /KNOPPIX, junto com alguns ícones e arquivos html. A pasta doc contém apenas os faqs e manuais incluídos no sistema.

A pasta /KNOPPIX é a que interessa. Dentro dela você encontrará as imagens dos disquetes de boot, e um arquivão que ocupa quase todo o espaço do CD, que contém a imagem compactada do sistema.
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Este arquivo é nada mais do que uma imagem da partição raiz do sistema. O módulo cloop "engana" o Kernel, fazendo-o pensar que está acessando uma partição ext2 no HD. Quando é preciso carregar um arquivo dentro da pasta /usr/bin por exemplo o módulo lê e descompacta o arquivo entregando os dados já mastigados para o Kernel. 
Algumas pastas do sistema que precisam de suporte a escrita como por exemplo os diretórios /home e /var são armazenadas num ramdisk de 2 MB criado durante a inicialização. Este ramdisk pode crescer conforme necessário, desde que exista memória suficiente. Como nem todo mundo tem 256 MB de RAM, o sistema usa partições Linux swap, ou arquivos de troca encontrados em partições Windows caso exista um HD instalado. 
O módulo cloop foi originalmente desenvolvido por Andrew Morton, que é atualmente o mantenedor do Kernel 2.6, mas na época ele achou que o módulo não serviria para nada interessante e o descartou. Algum tempo depois ele foi redescoberto pelo Klaus Knopper, que acabou o utilizando como um dos componentes base do Knoppix. É um bom exemplo sobre como as coisas funcionam dentro do open source. 

Para gerar uma versão customizada precisamos descompactar esta imagem numa pasta do HD, fazer as modificações desejadas, gerar uma nova imagem compactada e finalmente gerar o arquivo ISO que pode ser gravado no CD. 
Para isto você precisará:
1- Uma partição Linux com 1.5 GB de espaço livre (no caso do Kurumin) ou 3.5 GB caso esteja remasterizando o Knoppix ou outro com 700 MB. Calcule que serão 2 GB para a imagem descompactada, 700 MB para a nova imagem, e mais 700 MB para o novo arquivo ISO). 
2- Uma partição Linux Swap (ou um arquivo swap) de 1 GB, menos a quantidade de RAM do PC. Se você tem 256 MB de RAM por exemplo, vai precisar de mais 768 MB de swap. O problema neste caso é que o sistema usa a memória para armazenar a imagem compactada enquanto esta está sendo criada e só depois copia tudo para o HD. Uma imagem completa do Knoppix tem 700 MB e ainda precisa sobrar um pouco de memória para o uso normal do sistema. Note que a quantidade de memória varia de acordo com o tamanho da imagem gerada; você vai precisar de menos memória se estiver editando uma imagem menor, como o Kurumin.
Se você não tiver uma partição swap pode criar um arquivo temporário usando o espaço livre da partição Linux. Para isso basta usar os comandos abaixo (como root):
# dd if=/dev/zero of=/mnt/hda1/swap bs=1024 count=1000000
# mkswap /mnt/hda1/swap
# swapon /mnt/hda1/swap
(substituindo o "hda1" pela sua partição Linux, caso diferente)
O Kurumin inclui um script que automatiza o processo de remasterização do CD, o "remasterizar-kurumin", encontrado no Iniciar > Sistema. 

Neste tutorial vou explicar como o processo funciona, dando os comandos para fazer tudo manualmente, de forma que você possa entender o que está acontecendo. O script serve para automatizar as partes chatas, permitindo que você se concentre na parte criativa da coisa. 
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Este script possui 4 funções. As funções de extrair a imagem do Kurumin para a partição de remasterização e re-extrair a imagem do Kurumin (a e d no menu) devem ser executadas com o Kurumin rodando do CD. Elas se destinam justamente a extrair o sistema para dentro da partição de trabalho.
As funções "abrir o chroot da imagem" e "gerar o novo ISO" (B e C) podem ser executadas tanto do CD quanto com o Kurumin instalado no HD, elas se destinam a fazer alterações no sistema e depois gerar o novo ISO com as alterações.
Uma observação importante é que é preciso usar a mesma versão do módulo cloop instalada no sistema de desenvolvimento para fechar o arquivo compactado. Em outras palavras, se você está fazendo um remaster do Kurumin com uma versão personalizada do Kernel 2.6.7 por exemplo, você deve estar rodando esta mesma versão do Kernel no Kurumin instalado no HD ao fechar a imagem do sistema. 
Se você estiver rodando versões diferentes do Kernel, ou estiver usando outra distribuição, as versões do cloop serão diferentes e o novo CD simplesmente não vai dar boot.
Estas informações são usadas por centenas de pessoas que desenvolvem versões modificadas do Kurumin ou do próprio Knoppix. Se você ler tudo e tiver a boa vontade de praticar e estudar, vai ver que é um procedimento relativamente simples. 
Personalizando os arquivos do CD

Você pode criar as partições necessárias usando um CD de instalação do Mandrake, ou o cfdisk incluído no próprio Kurumin. Você pode aproveitar também a partição de uma distribuição Linux já existente no HD, desde que ele possua espaço livre suficiente. 
Lembre-se que neste caso não é possível utilizar uma partição Windows, deixo-o bem quietinho no canto.
Comece dando um boot normal com o CD do Kurumin. Abra um terminal e rode o comando "sudo passwd" para definir a senha de root. 
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Logue-se como root. Comece montando a sua partição de trabalho. Um detalhe importante é que você deve montar a partição dentro do terminal de texto usando o comando mount e não usando os atalhos no desktop. Eles montam as partições adicionando o parâmetro nodev, que impede que os scripts direcionem suas saídas para o /dev/null, causando uma série de erros. 
Dentro do nosso amado terminal de texto use:
# mount /dev/hda1 /mnt/hda1 
ou:
# mount -t reiserfs /dev/hda1 /mnt/hda1 
(se a partição estiver formatada em ReiserFS, naturalmente substituindo o "hda1" pela partição desejada.)
Agora você deve criar duas pastas, uma para abrigar a imagem descompactada e outra para guardar os arquivos que irão no CD, fora da imagem. Lembre-se que o que estiver dentro da imagem compactada fica acessível apenas dando boot com o CD, enquanto os arquivos fora da imagem podem ser acessados a partir de qualquer sistema operacional, como se fosse um CD comum. 
Na época em que comecei a desenvolver o Kurumin, a única referência (embora bem resumido) era o Knoppix how-to do Eadz. Por, em homenagem continuo até hoje usando os nomes de pastas indicados nele:
# mkdir /mnt/hda1/knxmaster
# mkdir /mnt/hda1/knxsource
# mkdir /mnt/hda1/knxsource/KNOPPIX
Em seguida copie todo o conteúdo do CD-ROM para a pasta knxmaster. Tanto faz copiar ou não o arquivo compactado também, pois de qualquer forma ele será substituído mais adiante. 
# cp -a /mnt/cdrom/* /mnt/hda1/knxmaster
Vamos entender o que vai dentro do CD:
O arquivo index.html encontrado no raiz do CD é a página web que é aberta automaticamente durante o boot. Você pode por exemplo incluir uma cópia off-line do seu site no CD, substituindo-a pelo index do site. Assim, quando derem boot pelo CD seus leitores verão seu site. Legal não é? 
Os arquivos autorun.bat e autorun.inf são responsáveis pelo autorum do CD no Windows, que também abre a mesma página html. Você pode editar estes arquivos para que seja aberta uma página diferente ou mesmo um programa que mostre uma tela de apresentação mais elaborada. 
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Dentro da pasta Knoppix você encontrará o arquivo background.gif que é o papel de parede usado no KDE. Você também pode substituí-lo por outra imagem de seu agrado. Os arquivos boot.img e boot.cat são a imagem do disquete de boot, necessário para tornar o CD bootável, não os delete. 
Veja que estes arquivos estão "fora" da imagem compactada, do arquivo KNOPPIX. Eles podem ser lidos em qualquer sistema operacional, por alguém que usa o Windows e colocou o CD no drive por acaso.
A alteração mais simples que você pode fazer é simplesmente substituir estes arquivos, criando um CD do Knoppix personalizado, como no exemplo que dei de colocar sua página Web no CD. 
O Kurumin deixa 500 MB livres no CD para você colocar o que quiser. Você pode fazer um CD bootável com programas de recuperação, um CD com livros e outros tipos de documentação e assim por diante. Uma revista pode usar este recurso para disponibilizar CDs "híbridos", que são CD's bootáveis do Kurumin e ao mesmo tempo contém o material normal da edição.

Neste caso você só precisa gerar outro ISO bootável. Basta colocar os arquivos da pasta knxmaster no raiz do CD e apontar o arquivo boot.img como imagem de boot. Caso o programa peça por um catálogo de boot, aponte o arquivo boot.cat. 
No Xcdroast vá em "Master Tracks", aponte a pasta onde estão os arquivos do CD na opção "Master Source" e aponte os arquivos boot.img e boot.cat na opção "Boot Options". 
Se você prefere o prompt, pode usar o próprio Kurumin para gerar a nova imagem. Acesse a pasta knxmaster e use o comando:
$ mkisofs -pad -l -r -J -v -V "KNOPPIX" -b KNOPPIX/boot.img -c KNOPPIX/boot.cat -hide-rr-moved -o /algum_lugar/knoppix.iso /algum_lugar/knxmaster
Substitua o "/algum_lugar/knoppix.iso" pela pasta onde quer que o ISO seja gerado e o "/algum_lugar/knxmaster" pelo caminho completo da pasta knxmaster no seu HD, como em:
$ mkisofs -pad -l -r -J -v -V "KNOPPIX" -b /mnt/hda1/KNOPPIX/boot.img -c /mnt/hda1/KNOPPIX/boot.cat -hide-rr-moved -o /mnt/hda1/knoppix.iso /mnt/hda1/knxmaster
Isto também pode ser feito através do Windows. No Easy CD Creator por exemplo clique em "Arquivo > Novo Projeto de CD > CD de inicialização". Na tela que surgirá escolha "Emulação por disquete (1.44 MB)", "Usar um arquivo de imagem existente" e aponte para o arquivo boot.iso na pasta do Knoppix. 
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Se você estiver usando o remasterizar-kurumin, dê boot pelo CD do Kurumin, use a opção "A" para extrair os arquivos do CD, jogue os demais arquivos que serão incluídos no CD dentro da pasta knxmaster/ e use diretamente a opção "C" para gerar o novo ISO, sem passar pela opção B, que permite editar os arquivos dentro da imagem compactada. 
Criando seu sistema de desenvolvimento

Ok, vamos então ao que interessa que é alterar o sistema em sí. 
O primeiro passo é descompactar a imagem dentro da pasta knxsource/KNOPPIX que criamos anteriormente. 
Importante: Para o comando abaixo você deve ter dado boot a partir do CD do Kurumin, ele nada mais é do que uma forma de copiar o sistema de arquivos montado durante o boot para a pasta indicada:
# cp -Rp /KNOPPIX/* /mnt/hda1/knxsource/KNOPPIX
(substituindo o hda1 pela partição que estiver utilizando)
Esta etapa demora um pouco, cerca de 10 minutos num Celeron 600 com um CD-ROM de 40x por exemplo. Terminado você verá que a árvore de diretórios do sistema ficará acessível dentro da pasta /mnt/hda1/knxsource/KNOPPIX. 
Você pode usar também a opção A do remasterizar-kurumin. 
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Você deve estar se perguntando se o próximo passo será acessar a pasta e sair editando os arquivos de configuração e instalando coisas manualmente. Bem, isso até seria possível para alguém sem muito o que fazer, talvez algum daqueles presos com notebook e acesso à internet :-)
Mas existe uma forma muito mais fácil de trabalhar dentro da pasta de desenvolvimento, utilizando o comando chroot. Ele permite transformar a pasta no diretório raiz do sistema, de modo que você possa instalar programas, instalar e remover pacotes e até mesmo abrir o KDE e sair alterando suas configurações. Tudo o que você fizer dentro da janela do chroot alterará seu novo CD bootável. Para ativá-lo, use o comando:
# chroot /mnt/hda1/knxsource/KNOPPIX
Antes de começar a trabalhar, monte o diretório /proc dentro do chroot. Sem isso sua funcionalidade será limitada:
# mount -t proc /proc proc 
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Fazendo isso você já terá acesso completo via linha de comando. O próximo passo é abrir também o modo gráfico para que você possa trabalhar mais confortavelmente. Isto pode ser feito usando o Xnest, um servidor X que permite abrir um segundo servidor X dentro de uma janela. Ele permite que você abra o KDE do seu sistema de desenvolvimento dentro de uma janela no X principal.
Para isso, abra mais um terminal dentro do seu sistema host e use os comandos: 
$ xhost + 
(desativa o controle de acesso do X, previne alguns erros)
$ Xnest :1
Isso abre uma janela com o segundo X. Por enquanto temos só a tela cinza com o cursor do mouse. Volte para o terminal do chroot e use o comando:
# k-home1
Este script copia o diretório /etc/skel onde ficam as configurações padrão do sistema para a pasta /home/kurumin e usa o su para mudar o login de root para o usuário kurumin. 
Chame agora o segundo script, que abrirá o KDE do sistema de desenvolvimento dentro da janela do Xnest, permitindo que você trabalhe com todos os aplicativos gráficos:
$ k-home2
[image: image8.png]kuruningkurunin:~§ su
Password

root @urunin: /home/kuruning chroot /ant /hdal/knxsource/KNOPPTX/
Footttiypll /1% mount -t proc /proc proc

rootattypll/]+ k-homel

mount: /proc already mounted or proc busy

mount: according to mtab, /proc is already mounted on proc
kurumingkurumin: /home$ k-hone2ll





Dentro do Xnest pode alterar as configurações do sistema, instalar novos programas, editar arquivos de configuração, etc. 
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Para acessar a internet de dentro do chroot você deve editar o arquivo /etc/resolv.conf, adicionando o endereço do servidor DNS do provedor. Um exemplo de conteúdo do arquivo:
search home
nameserver 200.177.250.10
nameserver 200.176.2.10
É agora que começa nosso trabalho de personalização propriamente dito. Como disse, o Knoppix é baseado no Debian, o que permite que você instale qualquer pacote .deb, além de naturalmente programas em código fonte e binários diversos. 
Você pode ainda utilizar os ícones mágicos e os scripts de configuração do Kurumin, com poucas limitações. 
Um detalhe importante: Quando terminar de trabalhar dentro da janela do Xnest, feche o KDE, volte para o terminal do chroot, pressione Ctrl+D para fechar a seção do user Kurumin e voltar a ser root e rode o terceiro comando:
# k-home3
Ele salva as alterações feitas de volta para o diretório /etc/skel, finalizando o trabalho.
Lembre-se que dentro do chroot você pode criar novos usuários usando o comando adduser, como em: "adduser jose". Para se logar como o usuário criado basta usar um "su jose" e depois "exit" para voltar a ser root. Para alterar as senhas de root e do usuário Knoppix use o comando passwd. 
Adicionando e removendo programas

A instalação de novos programas dentro da janela do chroot ou através do KDE aberto dentro do Xnest é feita da mesma forma que numa instalação do Kurumin no HD. Existem algumas peculiaridades quando o sistema roda do CD, como por exemplo o fato de que apenas o home e alguns arquivos de configuração possuem permissão de escrita (já que o restante roda a partir do CD), por isso eventualmente alguns programas podem não funcionar.
Por exemplo, rodar programas Win32 dentro do Wine pode ser um problema, já que os arquivos dentro da pasta .wine/fake_windows (o C: para os programas Windows), sempre precisam de permissão de escrita. No caso de programas pequenos, você pode copiar a pasta para o ramdisk, mas se você precisar rodar um programa grande, como o Office ou o Photoshop, a única forma de rodar a partir do CD seria copiar a pasta .wine/fake_windows para uma partição do HD ou um compartilhamento de rede, já que ela ficaria grande demais para rodar a partir do ramdisk.
Para instalar programas a partir do apt-get, use os comandos de sempre:
# apt-get update
(para baixar as listas dos pacotes) e em seguida
# apt-get install programa
(para instalar os programas desejados)
No caso de programas com instalador próprio, como por exemplo o Java, copie o pacote de instalação para dentro da pasta knxsource/KNOPPIX e o execute dentro do chroot ou, se preferir use o wget para baixar o arquivo direto. Este é um script de exemplo:
cd /usr/lib
wget -c ftp://ftp.funet.fi/pub/Linux/java/jdk/blackdown.org/JDK-1.4.1/i386/01/j2re-1.4.1-01-linux-i586-gcc3.2.bin
wget -c ftp://ftp.gwdg.de/pub/languages/java/linux/JDK-1.4.1/i386/01/j2re-1.4.1-01-linux-i586-gcc3.2.bin
chmod +x j2re-1.4.1-01-linux-i586-gcc3.2.bin 
./j2re-1.4.1-01-linux-i586-gcc3.2.bin 
ln -sf /usr/lib/j2re1.4.1/plugin/i386/mozilla/javaplugin_oji.so /usr/lib/mozilla/plugins/javaplugin_oji.so
ln -sf /usr/lib/j2re1.4.1/plugin/i386/mozilla/javaplugin_oji.so /usr/lib/MozillaFirebird/plugins/javaplugin_oji.so
n -sf /usr/lib/j2re1.4.1/plugin/i386/mozilla/javaplugin_oji.so /usr/lib/firefox/plugins/javaplugin_oji.so
ln -sf /usr/lib/j2re1.4.1/bin/java /usr/bin/java
rm -f j2re-1.4.1-01-linux-i586-gcc3.2.bin 

Se você quiser gerar uma imagem com o OpenOffice pré-instalado, prefira os pacotes disponíveis no apt-get, eles funcionam melhor a partir do CD que o pacote tradicional disponível no openoffice.org. Para instalá-lo já com o corretor ortográfico e dicionários:
apt-get install prelink 
apt-get install openoffice.org 
apt-get install openoffice.org-bin 
apt-get install openoffice.org-help-en 
apt-get install openoffice.org-debian-files 
apt-get install openoffice.org-l10n-pt-br 
apt-get install openoffice.org-mimelnk 
apt-get install openoffice.org-crashrep 
apt-get install oooqs-kde 
apt-get install myspell-pt-br 
apt-get install libming-fonts-openoffice 
apt-get install openoffice.org-thesaurus-pt-br
apt-get install openoffice.org-hyphenation-pt-br
Para instalar o Acrobat Reader, já criando o ícone no iniciar:
cd /packages
mkdir acrobat
cd acrobat/
wget -c http://ardownload.adobe.com/pub/adobe/acrobatreader/unix/5.x/linux-508.tar.gz
tar -zxvf linux-508.tar.gz
sudo ./INSTALL
cd ..
rm -rf acrobat/
ln -s /usr/local/Acrobat5/bin/acroread /usr/bin/acroread
ln -s /usr/local/Acrobat5/bin/acroread /usr/bin/acrobat
cat <<EOF >/usr/share/applnk/Office/adobe.desktop
[Desktop Entry]
Encoding=UTF-8
Name=Acrobat Reader 5 (leitor de PDF)
Exec=/usr/local/Acrobat5/bin/acroread
X-KDE-Library=libkwordpart
GenericName=
MimeType=
Type=Application
Icon=acroread
EOF
Para remover programas que não vai usar, use o "apt-get remove programa", sempre depois do apt-get update, para que ele tenha oportunidade de checar as dependências.
Você pode ver os pacotes instalados, junto com a descrição, versão e tamanho de cada um através do kpackage, o gerenciador de pacotes do KDE. Você pode inclusive fazer o trabalho de instalação e remoção diretamente através dele:
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Preste atenção ao sair removendo coisas, pois muitos pacotes são "âncoras", necessários para muitos outros pacotes. Se você tentar remover o kdelibs4, uma das bibliotecas centrais do KDE, vai precisar remover junto quase todos os programas relacionados a ele:
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Não existem muitos pacotes descessários no Kurumin. A única forma de diminuir o tamanho do sistema é realmente removendo programas. Mas, ao trabalhar sobre o Knoppix ou outra versão maior, você poderia liberar um bom espaço removendo por exemplo os pacotes de internacionalização do KDE, as pastas de documentação dentro da pasta /usr/share/doc e programas muito especializados, usados por poucos usuários finais, como o eMacs e o Vim. 
Gerando a nova imagem

Ao remover muitos pacotes do sistema é normal que surjam muitos pacotes "órfãos", bibliotecas e arquivos que não são mais usados por nenhum programa, servem apenas para ocupar espaço. Você pode localizar estas sobras facilmente usando o comando: 
# deborphan 
Ele retorna uma lista dos pacotes orfãos que você pode remover com segurança através do apt-get. Isso vai quase sempre liberar alguns megas, importante se você quer que o sistema caiba num mini-cd ou precisa deixar espaço livre para incluir outros arquivos no CD.
Caso você tenha usado o apt-get update e o apt-get install você pode liberar mais um bom espaço limpando o cache local de pacotes:
# apt-get clean 
O Kurumin inclui um script que automatiza a limpeza do apt-get, removendo também as listas de pacotes disponíveis nos repositórios gerada ao rodar o apt-get update:
# k-clean-apt-get
Delete também o histórico de comandos do root, este arquivo armazena os últimos comandos usados. Não existe necessidade de divulgá-los ao mundo. Aproveite para eliminar também o diretório .rr_moved:
# rm -f /home/root/.bash_history
# rm -rf /.rr_moved
Finalmente chegou hora de dar adeus ao chroot e gerar a nova imagem. Comece desmontando o diretório proc:
# umount /proc
Agora pressione CTRL+D para fechar o chroot.
O próximo passo é gerar o novo arquivo compactado. Esta etapa demora um pouco já que o sistema precisa compactar todo o diretório knxsource. O tempo diminui conforme diminui o tamanho da imagem, mais um estímulo para manter sua distribuição pequena :-)
Esta etapa é automatizada pela função "C" do remasterizar-kurumin. 
Antes de tentar gerar a imagem, use o comando free para verificar se a memória swap está ativada. Se necessário, formate novamente a partição swap e reative-a com os comandos "mkswap /dev/hda2" e "swapon /dev/hda2", substituindo o "hda2" pela partição correta. 
O comando para gerar a imagem é:
# mkisofs -R -V "Meu_CD" -hide-rr-moved -pad /mnt/hda1/knxsource/KNOPPIX | /usr/bin/create_compressed_fs - 65536 > /mnt/hda1/knxmaster/KNOPPIX/KNOPPIX
(As duas linhas formam um único comando)
Ele é um pouco longo mesmo, tenha paciência :-) Não é necessário entender o comando para usa-lo, basta digitar corretamente na linha de comando ou simplesmente colar usando o botão central do mouse. Mas, se você quer mais detalhes sobre o que faz cada opção, aqui vai:
mkisofs : Este é o programa mais usado para gerar imagens no Linux. Ele é utilizado inclusive pela maioria dos programas gráficos como o Xcdroast. 
-R : Ativa as extensões Rock-Ridge, que adicionam suporte a nomes longos no Linux 
-V "KNOPPIX" : O nome do volume. Você pode substituir o Meu_CD por qualquer outro nome. 
-hide-rr-moved : Esconde o diretório RR_MOVED caso encontrado. Apenas uma precaução. 
-pad : Para prevenir problemas de leitura o tamanho total da imagem deve ser sempre um múltiplo de 32 KB. Este parâmetro verifica isso e adiciona alguns bits zero no final da imagem para completar estes últimos 32 KB caso necessário. 
/mnt/hda1/knxsource/KNOPPIX : Este é o diretório fonte, onde está a imagem descompactada do sistema. Não se esqueça de substituir o "hda1" pela partição correta. 
| /usr/bin/create_compressed_fs - 65536 : Este é o grande truque. Ele direciona toda a saída do comando para o programa create_compressed_fs incluído no CD. Ele se encarrega de compactar os dados. Note que por causa do uso deste comando, você só poderá gerar a imagem compactada a partir do Kurumin ou outra distro baseada no Knoppix, de preferência uma instalação do próprio sistema que está remasterizando, você não conseguirá fazer a partir do Mandrake por exemplo.
> /mnt/hda1/knxmaster/KNOPPIX/KNOPPIX : Este é o diretório destino, onde será gravada a imagem compactada. Novamente, substitua o "hda1" pela partição correta. 
Depois de gerar a imagem você notará que o seu micro ficará um pouco lento, pois o processo consome toda a memória RAM disponível. Isso é normal, mova um pouco o mouse e clique nas janelas que ele logo volta ao normal. 
Agora falta apenas fechar o ISO do CD: 
# cd /mnt/hda1/knxmaster 
# mkisofs -pad -l -r -J -v -V "Meu_CD" -b KNOPPIX/boot.img -c KNOPPIX/boot.cat -hide-rr-moved -o /mnt/hda1/kurumin.iso /mnt/hda2/knxmaster
O "/mnt/hda1/kurumin.iso" é a localização e nome da imagem que será criada. Altere se desejar. 
Ao contrário da geração da imagem compactada, a geração do ISO é bastante rápida, em geral menos de dois minutos. Depende apenas da velocidade do seu HD. 
Assim que o processo for concluído você pode gravar seu novo CD e ver se tudo está funcionando como desejado. 
Recomendo que você feche a imagem e grave um novo CD periodicamente, pois além de ajudar a detectar problemas, os CDs gravados servem como um ponto de recuperação. 
Caso mais adiante você faça alguma alteração que quebre o sistema e você não saiba como reverter, basta dar boot com o último CD gerado, deletar o conteúdo da pasta /knxsource/KNOPPIX e extrair novamente a imagem. Você terá seu sistema de volta da forma como estava quando gravou o CD. Esta função corresponde à função D do remasterizar-kurumin.
Se você não tiver muitas mídias sobrando, pode ir simplesmente arquivando os ISOs numa pasta do HD e gravá-los caso necessário. Neste caso você pode testar os novos ISOs gerados dentro do VMware ao invés de ficar queimando os CDs.
Personalizando o KDE e programas

O Kurumin armazena as preferências padrão do usuário kurumin (o usado por default) na pasta /etc/skel. O conteúdo desta pasta é copiado para a pasta /ramdisk/home/kurumin durante o boot e todas as alterações são perdidas quando o micro é desligado. 
Para alterar as preferências default é preciso ir direto ao ponto, editando diretamente os arquivos da pasta /etc/skel dentro do chroot. Navegando dentro dela você encontrará pastas com as preferências do KDE e vários outros programas. Não se esqueça de marcar a opção "marcar arquivos ocultos" no Konqueror. 
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É legal dar uma garimpada neste arquivos de vez em quando, pois você sempre vai encontrar algumas opções de configuração que não estão disponíveis no Kcontrol. 
O menu iniciar do KDE é gerado a partir do conteúdo da pasta /usr/share/applnk/ , algo semelhante ao usado no Win98, com diretórios e ícones que podem ser editados diretamente:
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Os ícones do KDE são arquivos de texto normais, salvos com a extensão .desktop. Abrindo-os num editor de texto, você verá uma estratura como esta:
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O mais importante aqui são as linhas "exec", que contém o comando que é executado ao clicar sobre o ícone, a linha "Icon" que contém o ícone usado (os arquivos disponíveis estão dentro da pasta /usr/share/icons) e as linhas Name e GenericName que contém o nome e descrição, da forma que aparecerão no iniciar. 
A pasta /usr/share/applnk forma o iniciar "principal" do sistema, que pode ser alterado apenas pelo root. Além deste existe um iniciar "particular" para cada usuário, que vai dentro da pasta .kde/share/applnk/ dentro do home. 
O iniciar é montado a partir da junção do conteúdo das duas pastas. Quando existe algum "conflito como um ícone configurado de forma diferente nas duas pastas, vale o que está na pasta do usuário. 
Dentro das pastas você encontrará um arquivo .directory que contém o nome e descrição da pasta (com suporte a internacionalização) e o ícone usado ao exibi-la no iniciar:
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Os ícones que aparecem no Desktop do KDE ao dar boot vão na pasta /etc/skel/Desktop. Estes ícones seguem o mesmo padrão dos ícones do iniciar. Você pode incluir também sub-pastas:
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Finalmente, os aplicativos que são executados durante o boot, como por exemplo a janela do Konqueror exibindo o index.html do CD são configurados através de ícones na pasta /etc/skel/.kde/Autostart. A sintaxe dos arquivos dos ícones é a mesma em todas estas pastas, você pode arrastar um ícone da pasta /usr/share/applnk diretamente para a /etc/skel/.kde/Autostart por exemplo: 
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Assim como o KDE, os demais programas sempre criam pastas de configuração dentro do home. As configurações do XMMS por exemplo, vão dentro da pasta .xmms, as do gMplayer vão dentro da .mplayer e assim por diante. As configurações dos aplicativos do KDE ficam centralizadas dentro da pasta .kde/share/apps, também dentro do home. Todas estas pastas que começam com um ponto são vistas pelo sistema como pastas ocultas, para vê-las você precisa marcar a opção "mostrar arquivos ocultos" no Konqueror.
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Esta edição manual dos arquivos é interessante para conhecer melhor o sistema e ter mais controle sobre o que está acontecendo. Mas, por outro lado, ela é trabalhosa e demora até que você consiga dominar um número grande de opções.
Existe uma segunda opção, bem mais fácil que é simplesmente dar boot pelo CD, fazer todas as alterações necessárias e em seguida salvar as configurações num disquete, usando a ferramenta encontrada no sub-menu "Knoppix", no iniciar. 
Dentro do disquete você encontrará dois arquivos: knoppix.sh e config.tbz. Estes são justamente o arquivo compactado com os arquivos de configuração e o script que o carrega durante o boot. 
Normalmente você precisaria digitar "knoppix floppyconfig" na linha de opções no início do boot para utilizar as configurações do disquete. Mas, ao remasterizar seu CD você tem a opção de copiar os dois arquivos para dentro da pasta knxmaster/KNOPPIX/, de modo que eles fiquem dentro da pasta KNOPPIX do CD-ROM. O Knoppix inclui um pequeno utilitário que se encarrega de automaticamente carregar os arquivos durante o boot, sem que você precise fazer mais nada. 
Se mais adiante você quiser alterar as configurações, basta gerar outro disquete, substituir os arquivos na pasta /knxmaster/KNOPPIX e queimar outro CD. 
Entretanto, o uso dos arquivos knoppix.sh e config.tbz servem para personalizar apenas as configurações do CD. Ao instalar o sistema no HD você notará que as configurações estarão bem diferentes, pois neste caso continuam valendo as opções do diretório /etc/skel. Se você pretende instalar o sistema em várias máquinas, não existe para onde correr :-) 
A melhor forma de personalizar estas configurações é abrir o chroot, logar-se como o usuário desejado copiar as pastas do /etc/skel, rodar o KDE e alterar as configurações desejadas dentro da janela do Xnest e depois salvar as alterações. 
É justamente isto que fizemos acima, ao rodar os comandos k-home1, khome2 e k-home3. Estes três comandos servem para automatizar os comandos a seguir. Mas, este é um ponto onde podem ocorrer problemas, por isso é importante que você entenda o que está acontecendo.
Comece (ainda como root) copiando os arquivos para a pasta home do usuário desejado. Vou usar como exemplo o usuário kurumin:
# cd /home
# cp -R /etc/skel kurumin
# chown -R kurumin.kurumin kurumin/
Agora logue-se como o usuário kurumin (ainda dentro do chroot) e abra o KDE na janela do Xnest:
# su kurumin
$ cd /kurumin/knoppix
$ export DISPLAY=localhost:1
$ startkde &
Depois de alterar todas as configurações desejadas, feche o KDE e, de volta ao terminal do chroot, copie os arquivos modificados do /home/kurumin de volta para o /etc/skel, sem se esquecer de reestabelescer as permissões: 
$ exit
# cd /home
# cp -Rf kurumin/* /etc/skel/
# chown -R root.root /etc/skel
# rm -rf /home/kurumin
Scripts de inicialização
Depois de instalado o Kurumin passa a se comportar de forma semelhante a uma instalação do Debian Testing, com os serviços carregados automaticamente durante o boot iniciados através de links ou scripts nas pastas /etc/rcS.d e /etc/rc5.d. 
Mas, ao rodar a partir do CD, um único script cuida de toda a configuração do sistema, o /etc/init.d/knoppix-autoconfig. Ele roda o /usr/bin/hwsetup (a ferramenta de detecção de hardware), verifica os parâmetros passados durante o boot, roda o /etc/X11/Xsession.d/45xsession (que faz a configuração do vídeo e copia o diretório /etc/skel para o /home/kurumin) e por último carrega o kdm, que abre o modo gráfico.
Veja que o knoppix-autoconfig é o único link dentro do diretório /etc/rcS.d:
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A instalação do Kurumin é feita pelo script /usr/local/bin/kurumin-install, que copia os arquivos do sistema para a partição, configura coisas como a senha de root e a rede e faz as alterações necessárias a fim de manter a configuração feita pelos scripts de boot do CD depois da instalação. 
Explicando melhor: 
Quando você precisar fazer alguma alteração no processo inicial de boot, alterar o comportamento de uma das opções de boot ou criar uma nova (como o knoppix oss que adicionei no Kurumin 3), alterar a configuração padrão do teclado ou linguagem ou executar algum comando em especial durante o boot, altere o /etc/init.d/knoppix-autoconfig. 
Por exemplo, esta é a seção do script que verifica se o parâmetro "knoppix oss" foi passado no boot e decide se o alsa será usado ou não:
if checkbootparam "oss"; then
USE_ALSA=""
else
USE_ALSA="yes"
ALSA_CARD="$(getbootparam 'alsa' 2>/dev/null)"
[ -n "$ALSA_CARD" ] || ALSA_CARD="autodetect"
fi
Quando você precisar verificar ou alterar algo relacionado com a configuração do vídeo, com a cópia dos arquivos do /etc/skel para o /home/kurumin ou com as opções de boot que permitem especificar o gerenciador de janelas padrão (knoppix desktop=fuxbox, knoppix desktop=gnome, etc.) procure no /etc/X11/Xsession.d/45xsession
Este é um exemplo de configuração, a parte do script que verifica se foi dada alguma opção no boot para usar o fluxbox, gnome ou outro destop e, caso contrário, carrega o KDE:
# Read Desktop, currently kde, gnome, larswm and twm are supported in this script
[ -f /etc/sysconfig/desktop ] && . /etc/sysconfig/desktop
export QDESKTOP=$(cat $HOME/.wmrc)
if [[ -n $QDESKTOP && $QDESKTOP != "default" ]]; then
DESKTOP=$QDESKTOP
else
# kde is the default
[ -z "$DESKTOP" ] && DESKTOP="kde"
fi 
Quando precisar alterar algo relacionado com o processo de instalação do sistema, como por exemplo fazer com que ele se comporte de forma diferente depois de instalado, ou adicionar algum passo adicional na instalação, procure no /usr/local/bin/kurumin-install. 
Este instalador do kurumin é uma evolução do knx-hdinstall, o antigo instalador do Knoppix. Atualmente o Knoppix utiliza um novo instalador, que faz um "live-install", fazendo com que a instalação no HD se comporte da mesma forma que do CD, com o procedimento de detecção de hardware feito a cada boot. É uma idéia diferente de instalação, com alguns pontos positivos e outros negativos. 
Mudando o logo do boot 

Para finalizar a sua personalização você pode alterar também o logo que aparece na tela de boot, onde você pode passar os parâmetros para o Kernel. 
Esta é uma imagem de 640x400 e 16 cores compactada no formato lss incluída na imagem do disquete de boot do Knoppix. Para editá-la você precisa inicialmente montar a imagem, comece copiando o arquivo boot.img para uma pasta qualquer do HD. Em seguida monte-o com o comando:
# mkdir /mnt/boot
# mount -o loop boot.img /mnt/boot
Acesse a pasta e você poderá editar os arquivos do disquete livremente:
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Os arquivos que nos interessam são o logo.16 e o boot.msg. O logo.16 é a imagem propriamente dita enquanto o boot.msg armazena a mensagem de texto exibida na borda da tela. 
Existem duas opções. Você pode usar um logo.16 de 640x480 que ocupará toda a tela, sem deixar espaço para a mensagem de texto, ou usar um boot.16 de 640x400 o que lhe deixará com espaço para 4 linhas de texto que você pode editar no arquivo boot.msg usando um editor de textos qualquer. 
Para gerar o novo boot.16 comece criando a imagem no Gimp ou outro editor de imagens e salve-a no formato PNG. O mais importante nesse caso é que a imagem deve ser salva com uma paleta de cores indexada, usando no máximo 16 cores. 
No Gimp clique com o botão direito sobre a imagem e selecione a opção Imagem > Modo > RGB e depois Imagem > Modo > Paleta Indexada.
Selecione o número de cores (16) e ele fará a conversão automaticamente. Se você estiver usando uma imagem mais colorida como base ele tentará interpolar as cores de modo que o resultado não fique tão ruim. 
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Você precisará agora de duas ferramentas para converter a imagem para o formato lss, o pngtopnm e o ppmtolss16. O Knoppix não inclui o segundo programa, mas você pode baixa-lo no: 
http://www.trustix.net/pub/Trustix/trustix-1.2/i586/misc/src/trees/syslinux-1.62
(link indicado pelo Wooky) 
O ppmtolss16 é um script em Perl com 7 kb, basta salva-lo no diretório /usr/bin ou executá-lo adicionando um "./" antes do comando caso prefira executa-lo de outro lugar. Ele pode ser encontrado ainda em várias distribuições como por exemplo o Mandrake 9.0. 
O Kurumin já inclui os dois scripts necessários, você só precisa se preocupar com isso ao usar outra distribuição.
Para converter a imagem basta usar dois comandos:
# pngtopnm imagem.png > imagem.pnm
# ppmtolss16 < imagem.pnm > logo.16
Copie o novo logo.16 para a pasta onde montou o disquete e em seguida desmonte-o com o comando:
# umount /mnt/boot
Para testar a nova imagem não é preciso queimar outro CD, basta gravá-la num disquete de boot com o comando:
# dd if=boot.img of=/dev/fd0
Quanta emoção, sua própria tela de boot, pronta para ser distribuída ao mundo:
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Se ao invés disso você acabar com uma imagem desfocada, provavelmente o formato da imagem está incorreto ou você se esqueceu de indexar a paleta de cores. Lembre-se, existem apenas duas opções de formato: 640x400 ou 640x480, nem um pixel a mais, nem um pixel a menos. Existe um único formato suportado, o lss. Repita o procedimento e tente descobrir onde foi que errou :-)
Lembre-se também que o disquete possui pouco espaço vago para a imagem, por isso ela não pode ser muito colorida. Assim como no png, o formato de compressão do lss é baseado na variação de cores. Quanto mais detalhes, degradês, etc. Maior fica o arquivo. 
Quanto tudo estiver ok, basta substituir o antigo boot.img no seu diretório de desenvolvimento pelo novo e queimar o novo CD. 
A parte inicial do boot, incluindo a mensagem "Bem Vindo ao Kurumin" ou "Wellcome to Knoppix Live CD" fazem parte do arquivo miniroot.gz, que também faz parte do disquete de boot. Ele é na verdade uma imagem compactada, que contém vários arquivos usados no início do boot. 
Como o nome sugere, ele é um "miniroot", um sistema de arquivos completo, que é usado para carregar os módulos necessários e iniciar o boot do sistema. Depois de carregar o miniroot é que o sistema vai ser capaz de "entender" o sistema de arquivos compactado armazenado no CD e continuar o boot. 
Para editá-lo, comece copiando-o para uma pasta qualquer do HD e descompacte-o com o comando: 
# gunzip miniroot.gz
Isso gerará um arquivo miniroot de uns 3 MB no diretório corrente. Se você tentar editar este arquivo diretamente vai ver que ele é uma confusão só, uma mistura de trechos em hexa e em texto. Isso acontece por que na verdade o miniroot não é um arquivo, mas sim uma imagem (sim, isso mesmo, uma imagem, dentro de um arquivo compactado, dentro da imagem do disquete. Interessante não é? :) 
Para editá-lo você precisa primeiro montá-lo (em uma pasta diferente da onde foi montado o disquete). Se for montá-lo numa pasta chamada "temp" por exemplo o comando seria:
# mount -o loop miniroot temp
Dentro da pasta, edite o arquivo linuxrc este é um script comum que pode ser editado em qualquer editor de textos. A mensagem de boas vindas está logo depois da linha # Be Verbose" após o primeiro quarto do arquivo. 
Terminado, desmonte o arquivo (umount temp) e gere o novo arquivo miniroot compactado:
# gzip miniroot
Copie este novo arquivo para dentro da pasta onde a imagem do disquete foi montada.
Mudando o usuário padrão
O usuário padrão do Knoppix é o "knoppix", que foi trocado pelo usuário "kurumin" nas versões recentes do Kurumin. 
Os passos básicos para trocar o usuário padrão do sistema ao remasterizar o CD são:
1- Edite o arquivo /etc/passwd, troque o "kurumin" e o home/kurumin" pelo nome e o diretório home do novo usuário 
2- Edite o arquivo /etc/shadow e novamente troque o "kurumin" pelo novo usuário. Este é o arquivo de senhas, que pode ser visto e editado apenas pelo root.
3- Troque o login também no /etc/sudoers, este é o arquivo com a configuração do sudo
4- É preciso trocar o nome do usuário também no arquivo /etc/kde3/kdm/kdmrc para manter o autologin. 
5- Ainda não acabou, não se esqueça de mudar todas as ocorrências do login no arquivo /etc/group, /etc/X11/Xsession.d/45xsession e no arquivo linuxrc dentro da imagem do disquete de boot. Existem também referencias a serem trocadas no /etc/init.d/knoppix-autoconfig
6- Estas alterações trocam o usuário no sistema, mas falta também fazer as modificações no /usr/local/bin/kurumin-install, que é o instalador, assim como em mais alguns scripts dos ícones mágicos, o que ja é com você. Use o kfind para localizar os arquivos que precisam ser modificados com mais facilidade.
Instalação no HD

O kurumin-install, responsável pela instalação no HD é um script relativamente simples que pode ser encontrado na pasta /usr/local/bin/ da imagem descompactada. 
Você pode edita-lo com uma certa facilidade, traduzindo as mensagens de texto e até mesmo alterando seus comandos.
As mensagens exibidas estão sempre entre aspas, como aqui:
M1="Você deseja ativar uma partição swap previamente criada? Posso instalar sem uma partição swap, mas isso só é recomendável se você tiver 512 MB ou mais de memória RAM."
Tudo o que você precisa fazer é substituir o texto. O Kurumin instalador do Kurumin é uma versão adaptada e traduzida do knx-hdinstall desenvolvido originalmente para uso no Knoppix.
Ao copiar o kurumin-install você deve sempre copiar o arquivo knx-templates correspondente que pode ser encontrado na pasta /usr/local/lib/. 
Se você tiver o cuidado de revisar os links no arquivo /etc/apt/sources.list a instalação de novos programas depois de concluída a instalação no HD é extremamente simples, basta dar um "apt-get update" para atualizar a lista de pacotes disponíveis e a partir daí instalar o que quiser digitando "apt-get install gimp", "apt-get install mozilla", etc. O mais interessante é que além de resolver automaticamente problemas de dependências, o apt-get geralmente já coloca automaticamente ícones para os programas no iniciar. 
Você pode criar uma distribuição pequena, que instale apenas os programas mais comuns e deixar que os próprios usuários instalem outros programas desejados. Você pode escrever um pequeno guia, mostrando alguns programas disponíveis e os comandos de instalação correspondentes ou mesmo incluir alguns atalhos no iniciar: "instalar mozilla", "instalar gimp", etc.
É mais ou menos esta a idéia usada no Lindows, que torna o sistema bem fácil de usar. O usuário acessa um diretório onde está descrições dos programas e pode instalar qualquer um simplesmente clicando num botão. A diferença é que o click-and-run do Lindows é um serviço comercial, que custa 70 dólares por ano, enquanto as instalações via apt-get não custam nada ;-) 
Na verdade, o sistema do Lindows é baseado justamente no apt-get. 
Bom, se você souber combinar todas as idéias que dei até aqui você será capaz de desenvolver vários tipos de soluções personalizadas. É um mercado de trabalho muito promissor. 
Informações complementares

Estas são mais algumas dicas que fui descobrindo com o tempo e que podem lhe poupar algumas boas horas de frustração :-)
- Como é o processo de inicialização do Knoppix?
Depois de fazer a detecção do Hardware, o Knoppix copia os arquivos da pasta /etc/skel para os diretórios /ramdisk/home/root e /ramdisk/home/knoppix. Como você pode chutar, os diretórios home vão dentro do ramdisk pois caso contrário não haveria permissão de leitura e os programas simplesmente não rodariam. O diretório /etc/skel armazena as configurações padrão, usadas inclusive para a instalação no HD, ele é o ponto de partida para todas as alterações nas preferências dos usuários.
Em seguida o Knoppix carrega o gerenciador de janelas, que por padrão é o KDE. Você deve ter notado que ao dar boot direto do CD o Knoppix abre o KDE direto, enquanto ao ser instalado no HD ele passa a pedir login. 
O truque aqui é bastante simples. Em qualquer um dos casos o Knoppix usa o KDM como gerenciador de login. Você pode configurá-lo no painel de controle do KDE, em Sistema > Gerenciador de Login. 
O Knoppix faz é usar duas configurações diferentes para o KDM. A do CD usa o recurso de login automático para que você possa usar o sistema sem login. Ao contrário da crença popular, as contas root e knoppix possuem sim senhas, o único problema é que ninguém sabe quais são :-) O Knoppix é configurado de uma forma tal que o usuário pode usar o sistema sem precisar saber as senhas. 
Ao remasterizar o CD você pode alterar as senhas e desabilitar o autologin para que o CD peça login e senha durante o boot. 
Durante a instalação no HD o arquivo de configuração é substituído. Você tem a chance de definir senhas para o root e o knoppix e passa a utilizar o sistema como uma distribuição Linux "normal". Você pode editar as configurações de modo que autologin continue ativo depois da instalação no HD. Isso pode ser útil em sistemas destinados a usuários leigos, acostumados com o Windows 95/98 onde não é preciso fazer login. 
- Como traduzir as mensagens do boot?
O script de boot do Knoppix pode ser encontrado em /etc/init.d/knoppix-autoconfig. Apesar da sofisticação, este é um shell script que pode ser editado. Para traduzir as mensagens basta pesquisar dentro do arquivo por "echo" que é a instrução para escrever coisas na tela. Basta ir traduzindo mensagem por mensagem.
Se você souber o que está fazendo, pode também alterar o arquivo, carregando mais programas durante o boot ou fazendo melhorias diversas. 
- Como permitir que os usuários instalem programas e plug-ins se não é possível alterar o conteúdo do CD?
Realmente não é possível instalar programas no Knoppix/Kurumin sem remasterizar o CD. Mas, você pode permitir que os usuários instalem alguns aplicativos como por exemplo plug-ins para os navegadores criando alguns links para dentro do diretório home, que é montado dentro do ramdisk e por isso possui suporte a escrita. 
Eu incluí por exemplo um pequeno utilitário no Kurumin que instala o suporte a flash no Phoenix, baixando o pacote a partir do site da Macromedia. Para isso eu substituir o diretório "plugins" do phoenix por um link apontando para uma pasta "plugins" dentro do diretório home (que por sua vez está dentro do ramdisk).
O programa instala o plug-in dentro desta pasta no ramdisk. Quando o Phoenix é aberto ele carrega os arquivos dentro da pasta plugins, como ela é agora um link, ele acaba carregando os arquivos instalados no ramdisk. 
No Kurumin 2.x você já encontrará algumas coisas mais sofisticadas, é possível instalar os drivers da nVidia, o VMware e o TeamSpeak (um programa de chat viva voz) tudo direto do CD. É possível instalar outros programas que possam ser instalados dentro de uma pasta e rodar através dela. 
Em teoria é possível instalar até mesmo o OpenOffice, o problema neste caso é o tamanho. Lembre-se que o ramdisk onde o Kurumin guarda os arquivos salvos no diretório home enquanto roda do CD é limitado, ele pode ter até 2/3 da quantidade de memória RAM total do micro. Se você tiver 256 MB por exemplo, ele poderá crescer até um máximo de 170 MB. 
- Como instalar atualizações de Kernel, etc. vindas do Knoppix na minha mini-distribuição sem ter que começar tudo de novo? 
O Knoppix é basicamente composto por pacotes .deb que podem ser instalados via apt-get dentro do chroot. Se você quiser atualizar o KDE por exemplo, procure por algum endereço que tenha os pacotes .deb no kde.org ou no apt-get.org, adicione-o o arquivo e /etc/apt/sources.list, dê um apt-get update e depois instale os pacotes desejados. Se toda a instalação correr bem, seu próximo CD já virá com o KDE atualizado. Você pode inclusive instalar pacotes diferentes dos do Knoppix, uma versão mais atualizada do KDE ou do Xfree por exemplo. 
Os pacotes desenvolvidos especialmente para o Knoppix podem ser encontrados no:
http://developer.linuxtag.net/knoppix/
É aqui que você vai encontrar atualizações do Kernel, das ferramentas de detecção de hardware (pacotes hwdata e hwsetup), dos scripts de inicialização (knoppix-initscripts) no módulo cloop (cloop-module e cloop-utils) e também atualizações da imagem do disquete de boot (boot-en.img)
O Kernel usado no Knoppix é diferente dos Kernels disponíveis nos repositórios do Debian, pois ele vem com o módulo cloop. Se você não quiser usar o Kernel do Knoppix a sua única escolha é baixar o pacote cloop-source, que contém o código fonte do módulo cloop e compilar seu próprio Kernel. 
Mas, voltando à instalação do Kernel do Knoppix, existem algumas dicas para que a atualização funcione:
a) Para instalar o pacote do Kernel você deve copiar o arquivo para uma pasta qualquer dentro da pasta knxsource/KNOPPIX e instalá-lo dentro do chroot.
b) Junto com o pacote do Kernel você deve instalar as versões mais recentes dos pacotes cloop-module, cloop-utils, hwdata e hwsetup. Estes pacotes são inter-dependentes, as atualizações dos quatro devem sempre ser feitas em bloco. 
c) Para instalar os pacotes e fechar a imagem do CD você deve dar boot usando a versão mais recente do Knoppix (ou outra que utilize a mesma versão do Kernel que você está instalando) e fazer todo o trabalho a partir dele. Por algum motivo a imagem do CD só funciona quando é fachada usando a mesma versão do módulo cloop e do Kernel que será usada para rodar o sistema depois. 
d) A imagem do disquete de boot acompanha a versão do Kernel. Ao atualizar o Kernel você deve também atualizar o arquivo boot.img dentro da pasta /knxmaster/KNOPPIX, usando o arquivo boot-en.img mais recente disponível no FTP. Não se esqueça de renomear o arquivo de boot-en.img para boot.img. 
e) Ao atualizar o Kernel você precisará recompilar todos os módulos de suporte a softmodems (no caso do Kurumin), vmware, driver da nvidia e outros módulos proprietários que você tenha adicionado ao seu pacote.
f) As atualizações devem sempre ser feitas usando os pacotes .deb disponíveis no endereço que passei. Não tente sair substituindo arquivos pelos da versão mais recente do Knoppix pois além de sair um trabalho de porco, a possibilidade de aparecerem problemas diversos é muito grande. 
Basicamente é isso :-)
Criando seus próprios pacotes .deb

O sistema de pacotes do Debian é extremamente versátil como você pode perceber rapidamente usando o apt-get. Instalar, remover e atualizar os pacotes são uma tarefa rotineira. 
Além de serem fáceis de instalar, os pacotes .deb também podem ser criados rapidamente, usando as ferramentas incluídas na própria distribuição. Você pode incluir qualquer coisa nos pacotes, desde um ícone no iniciar até um monstro de 200 MB como o OpenOffice. 
Vamos a um exemplo prático. Eu incluí um recurso de atualização dos ícones mágicos no Kurumin, onde o usuário clica num ícone e um script de encarrega de baixar e instalar um pacote .deb que substitui os antigos ícones e scripts de instalação, incluindo também as inclusões recentes. 
O pacote é criado a partir dos arquivos de uma pasta no meu micro:
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Se você quiser copiar um arquivo binário para a pasta /usr/local/bin e um ícone para a pasta /usr/share/applnk/ você criaria as duas pasta dentro do diretório do pacote e colocaria seus arquivos dentro delas. Ao ser instalado o pacote simplesmente copiará os arquivos, mantendo a estrutura de diretórios da pasta. 
Você deve ter percebido que existe também uma pasta DEBIAN (em maiúsculas mesmo) esta pasta não é incluída no pacote, mas contem um componente de suma importância. Dentro dela vai um arquivo chamado "control" onde vão as informações de controle do pacote. Este é um arquivo de texto com o seguinte conteúdo:
Package: icones-magicos-1.3
Priority: optional
Version: 1.3
Architecture: i386
Maintainer: Carlos E. Morimoto <morimoto@guiadohardwarwe.net>
Depends: 
Description: Scripts e atalhos para os ícones mágicos 
No campo "Package" vai o nome do pacote, seguido pela prioridade (optional significa que o pacote não é necessário para o funcionamento normal do sistema, é apenas um add-on). 
O campo "version" é um dos campos importantes, pois é por ele que o apt-get vai se orientar na hora de instalar o pacote. Se você lançar uma atualização do pacote mais tarde, o campo deve ser alterado. 
Caso o seu pacote precise de outros pacotes com bibliotecas ou programas para funcionar, você deve informá-los no campo "Depends", assim o apt cuidará de checar as dependências e instalá-las se necessário. 
Depois de preencher este arquivo /DEBIAN/control e verificar se todos os arquivos estão nos lugares corretos, use o comando "dpkg-deb -b" para gerar o pacote. Basta fornecer o diretório onde estão os arquivos do pacote e o nome do arquivo que será criado: 
# dpkg-deb -b /home/alguem/IconesMagicos13/ icones-magicos-13.deb
Ao clicar sobre o arquivo gerado no Konqueror você verá que a descrição os arquivos correspondem justamente ao que você colocou dentro da pasta:
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Para instalar o pacote basta um "dpkg -i icones-magicos-13.deb" como de praxe. Você também pode incluí-lo num dos diretórios do apt-get. 
A moral da história é que é muito mais pratico instalar programas através de um pacote .deb do que seguir uma receita no estilo "descompacte, copie o arquivo, x para a pasta y, depois edito o arquivo k". É um formato muito mais prático para disponibilizar programas e atualizações para o Kurumin ou outras distribuições baseadas no Debian. 



